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RESUMO 

 

Este trabalho é um ensaio teórico, no qual se fez um estudo preliminar qualitativo à cerca da questão 

da Mediação do público alvo da educação especial, na perspectiva da Educação Inclusiva. Ele está 

ancorado em apostes teóricos e legais os quais subsidiam as concepções referentes à Inclusão, 

Educação Especial e Mediação inclusiva. A Inclusão é um termo que remete à abrangência da 

heterogeneidade na escola, na perspectiva da educação especial a proposta é incluir na sala de ensino 

regular pessoas com deficiência, transtorno do espectro autista (TEA) e altas 

habilidades/superdotação.  Contudo, abarcar o público alvo da educação especial inclusiva em salas de 

aula regulares, mesmo que a inclusão não veja as particularidades deles como problemas, e sim como 

diversidade, tem se tornado um desafio para a comunidade escolar, tendo em vista que a finalidade não 

é apenas viabilizar o acesso, mas também potencializar o processo de ensino e aprendizagem. Medidas 

e recursos surgiram na tentativa de efetivar a inclusão, a Mediação na perspectiva da Educação 

Inclusiva foi uma delas, e esta é definida como uma função de apoio ao professor regente, junto ao 

aluno com deficiência, TEA ou superdotação.  O mediador deve ser o intercessor nas diversas relações 

e ações do contexto escolar que envolve o público alvo da educação especial inclusiva, ele deve atuar 

contribuindo com a instrução do alunado, operando como intermediário nas questões sociais e de 

comportamento, na comunicação e linguagem nas atividades pedagógicas, nas limitações motoras ou 

da leitura, nos diversos níveis escolares. Tudo isso em parceria com o corpo de atendimento 

educacional especializado (AEE), que consiste em um grupo de planejamento da escola que deve se 

responsabilizar por viabilizar melhorias ao atendimento ao público alvo da educação inclusiva. Este 

grupo precisa ser composto pelo professor regente, por especialistas em educação especial, pela 

coordenação pedagógica e o mediador. A Educação Especial representa uma das grandes 

preocupações discutidas no patamar educação inclusiva, porque além de buscar atender todos os 

alunos com deficiência no sistema regular de ensino, também deve enfocar para as possibilidades de 

participação e de aprendizagem concreta desses alunos. Diante disso, a Mediação inclusiva pode ser 

considerada como um ajustamento no espaço pedagógico para melhor atender no ensino regular o 

aluno com deficiência, TEA ou superdotação. 
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